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Apresentação


			Somos oito irmãos, quatro nascidos em Pilões/PB e quatro nascidos em Crato/CE, isso dependia da estação das chuvas no Sertão nordestino. Eram três para cuidar de nós em nossa saga pelo interior nordestino: mamãe (Zita Neves Aires de Brito), Badé (Antônia Luciano) e papai (José Macário de Brito). Seguimos juntos até Fortaleza/CE e depois, por razões profissionais, nós nos dispersamos pelo mundo. Papai e Badé já são falecidos e mamãe, com 94 anos de idade, reside em Fortaleza. Eu vivo basicamente no Sítio da Goiabeira/SC, pois estou aposentado após trabalhar por 39 anos na UFSC.


			Como nós estamos fisicamente separados no espaço, vez por outra costumo enviar mensagens aos irmãos e familiares. Decidi resgatar o meu diário de vida e de centenas de historinhas selecionei algumas para este livro de memórias, pois existia o risco de elas serem excluídas dos espaços virtuais e caírem no esquecimento.


			Assim subscrevo-me, 


			Marcos Aires de Brito


			15/12/2020.


		




		

			
1) Lembranças de touro bravo e de vacas paridas


			Eu acordava bem cedo, lá pelas 5h da manhã, para tomar leite mugido, ainda quentinho e todo dia eu via a confusão de um touro bravo, parrudo e violento querendo pegar um dos vaqueiros! Devia ser um acerto de contas, pois um dia ele pegou um dos vaqueiros, o Sr. Alcides, à traição e deu-lhe uma chifrada que o levantou pelos ares. A queda foi tão violenta que o vaqueiro quebrou três costelas e um braço e não morreu porque Antônio Caboclo foi ligeiro, o acudiu em tempo e dominou o malvado do touro. Mesmo assim, o vaqueiro ficou marcado para morrer por aquele touro!


			Papai mandou separar o referido touro das vacas paridas durante a ordenha, para a parte de baixo do curral, mas bastava ele ouvir a voz do Sr. Alcides que começava a mugir, a cavar o chão e a querer mostrar quem era o dono do pedaço! Depois ele foi separado em uma manga e andava apenas com as novilhas e os garrotes, mas assim o bicho raivento ficou ainda mais invocado, pois foi impedido de acompanhar as vacas no cio e se tornou mais violento. Gerou-se um grande problema, pois o touro, sentindo o cio das vacas estourava cercas, investia contra os vaqueiros montados em cavalo campolina, até que um dia ele foi negociado e a paz voltou ao curral.


			
2) O aniversário da boneca de Cacaínha


			Badé organizou um guisado para a festa de aniversário da boneca de Cacaínha. Era eu quem trazia os gravetos do mato, arrumados em meu caminhãozinho com a carroceria de madeira e a cabine feita de uma lata de óleo da marca Pajeú. No início estava tudo bem, mas depois eu convenci a dona da boneca a levá-la para passeios (na carroceria do meu Chevrolet, ano 1958) e começou a danação: o motorista acelerava o veículo em alta velocidade entrava em curvas fechadas, causando acidentes!


			Cacaínha chorou, Badé interveio e eu a desobedeci! Badé botou as empregadas para capturar o cabra, que sendo ligeiro driblou todas elas e partiu para se esconder no mato. O danado ficou com medo de voltar, de ser castigado e, por isso, eu fiquei foragido o dia inteiro. Badé chamava o menino que cada vez mais se distanciava de casa e somente ao final da tarde (com fome), foi se aproximando de casa e eu subi em um pé de Groselhas para observar o movimento. Badé passava por baixo da árvore chamando “Marco, Marco, apareça seu danado, já está tarde!” e a noite foi chegando. Finalmente eu apareci em casa, mas perdi a festa de aniversário da boneca de Cacaínha.


			
3) Lembranças de papai, de mamãe, de Badé e dos irmãos  no Açude do Cedro


			Agradecemos à Cacaínha por esta oportuna iniciativa de homenagear papai em seu Blog Além do Horizonte. Trata-se de uma rara e talvez única foto da nossa família reunida nos tempos de Quixadá/CE. Além de relembrar papai, mamãe e meus irmãos, a foto me trouxe outras boas lembranças e por isso procurei ampliá-la para tentar ver detalhes, principalmente dos meus pés que certamente estavam com os dedos arrebentados de jogar bola, todo o dia e o dia todo, no período das férias!


			Toda noite mamãe fazia curativos em meus pés, com algodão embebido em Jucaína. Pela data, no final daquele ano, eu estava com 14 anos de idade, mas como fiquei para recuperação em uma matéria, papai me proibiu de jogar o futebol. Lembro-me que nessa época o nosso time estava disputando um campeonato regional, mas ele me proibiu de participar dos jogos e naquele jogo final ele estava por lá, no campo, e eu fiquei só olhando os amigos jogar.


			Era uma manhã de domingo no Açude do Cedro e terminamos o primeiro tempo perdendo de um a zero! No intervalo do jogo, papai foi procurado por Chico da Perua (nosso treinador) que solicitou sua permissão para me deixar jogar aquele segundo tempo e, para a minha surpresa, ele me autorizou a entrar no jogo! Viramos o placar e vencemos por 3 a 1 (3 gols meus), mas logo após o jogo ele me disse que o castigo continuava e eu voltaria a jogar somente após a prova de recuperação.


			Assim, eu tratei de estudar, fiz a prova e passei de ano. Aquele castigo foi bom para mim, pois eu dei um descanso para os ferimentos nos dedos dos meus pés que nunca cicatrizavam, pois o campo era de terra, com pedras e buracos e a gente jogava descalço. Naquela época, a gente quase não tinha brinquedos comprados, mas para mim bola nunca faltava e, quando ela furava - pois tinha muita jurema nos arredores do campo -, eu mesmo remendava, pois papai me ensinou a concertar, com linha em duas agulhas, e a costurar bola de couro.


			
4) Criação de preás e a alegria dos meninos


			Eu já criava passarinhos em gaiola e andava procurando outros bichos para criar em casa. Uma vez, passando pelo mercado central, na Ilha da Magia (Florianópolis/SC), na falta de preás do sertão nordestino, me interessei por um casal de preás do reino (porquinhos da índia) por causa de sua pelagem multicolorida e sua docilidade. Comprei os bichinhos e os levei em uma caixa de sapatos para casa. Meio que no improviso, reformei e utilizei a casinha do gás butano para a moradia dos recém-casados, mas em pouco tempo a família aumentou!


			Projetei e construí um bangalô (de 3,5 m x 1,5m x 1,5m) de madeira e telha de fibrocimento, com dois andares, incluindo uma maternidade com gaiolas separadas para machos, para fêmeas, com cria, recria e engorda! Em cada portinha tinha o nome do personagem (machão, pintado, dengoso e por aí vai), mas cometi o grave erro de fechar as portinhas com ferrolho simples, pois depois fiquei surpreso em ver fêmeas barrigudas! Como poderia acontecer se todos estavam em seus apartamentos individuais? A resposta não demorou muito, pois descobrimos que era o Mateus, com 3 anos de idade, que misturava os amiguinhos para brincarem, pois ele se lembrava que antes os preás viviam felizes em estarem juntos na antiga casinha do gás butano.


			Troquei os ferrolhos por cadeados e aquele problema foi resolvido por pouco tempo, pois ao final daquele ano, quando planejamos passar as férias na casa de praia, Mateus exigiu que os preás fossem juntos e assim ocorreu! Tivemos que adaptar uma moradia comum para a criação de preás (já eram 23 preás) simples, mas segura para os porquinhos da índia lá na casa de praia e retornei à casa da cidade para o transporte dos preás.


			Chegando lá, foi o maior sucesso entre as crianças (e também entre adultos), que queriam ver e pegar nos preás. No primeiro dia dos preás em sua nova moradia, as crianças não quiseram tomar banho de praia, pois não podiam perder tempo, ou seja, eles queriam ficar com os bichinhos e imaginem a confusão!


			O problema foi que, juntos, as fêmeas voltaram a engravidar e os machos passaram a brigar. Era briga feia, do tipo de se agarrarem, de arrancarem pelos e de se ferirem, com cortes profundos, o que exigiu curativos nos preás feridos.


			Retornando para casa, os preás voltaram para os seus apartamentos, mas surgiram novas crias e quando tudo parecia correr bem, e sob meu controle, eu me interessei (novamente no mercado central, em Florianópolis) por dois patinhos, recém-nascidos e por codornas, que também passaram a viver no gaiolão, mas logo os lindos patinhos se transformaram em grandes patos brancos, já querendo voar e ainda tínhamos uma cachorra pastor alemã, a Dama, solta no quintal da nossa casa na cidade.


			Nesse estágio, o terreno da casa ficou pequeno e tratamos de adquirir um sítio. Com o sítio, cada menino tinha o seu galo, galinha, ganso, faisão, coelho, carneiros, cachorro, égua de montaria, etc., além dos grandes teiús circulando pela chácara. Assim se iniciou outro capítulo de nossa convivência com a natureza, mas agora com os bichos e os passarinhos todos soltos.


			
5) O causo do lagarto dorminhoco


			Temos um sítio e para manter o equilíbrio na natureza fizemos uma sociedade com patos, galinhas, gambás, cobras e lagartos (chamados no Nordeste de tejos ou teiús). Alimentávamos com milho as patas e as galinhas, que botavam ovos o suficiente para nós, para os gambás e os lagartos.


			Com isso, não tínhamos cobras circulando pela chácara, pois a população de gambás e de lagartos cresceu muito! Entretanto, patas são criaturas teimosas e uma delas decidiu fazer o seu ninho ao pé de uma centenária palmeira Jerivá, na margem do lago, e mesmo que se desmanchasse o ninho e se tentasse ensinar a pata a utilizar a proteção da casinha das patas, aquela danada sempre voltava e reconstruía o seu ninho, no mesmo local!


			Aconteceu que um dia eu escutei um grande barulho de água batendo, pata gritando, galo cantando, galinhas apavoradas etc., e me encaminhei correndo para ver do que se tratava! Lá estava um grande lagarto tentando afogar a referida pata, e segundo Mateus, ela reagiu em não deixar o tejo comer os seus ovos.


			Assim, enquanto Mateus cuidava da pata gravemente ferida e toda mordida, sangrando e com uma asa quebrada, eu observei bolhas de ar na água e pude localizar onde ele submergiu, ficando meio disfarçado por entre uns troncos de árvores na margem do lago. Observei o bicho por meia hora (acho que ele me via) e quando ele não aguentou mais de frio, saiu da água e foi se arrastando lentamente para se esquentar ao sol. Ele ficou imóvel, sem batimentos cardíacos aparentes, eu me aproximei, o observei mais e o medi do focinho à ponta do rabo: eram cerca de 80 cm.


			Como o bicho estava muito quieto, eu decidi me sentar ao lado dele e assim fiquei por cerca de 10 minutos quando, de repente, o bicho acordou, se assustou comigo e deu um bote em minha direção. Resultado: sai catando cavacos e perdi meus óculos, mas quando me recompus e me aprumei, parti para cima dele e dei-lhe uma surra de varas!


			Em seguida me arrependi, pois tudo isso não passou de um grande susto e de um equívoco de ambos os figurantes: eu o lagarto. Enquanto isso, Mateus que cuidava da pata enferma, perguntou: “o que está acontecendo por aí, pai?” Eu respondi: agora está tudo sob o meu controle e disse para ele: Mateus, eu aprendi mais essa lição. “Que lição pai?” Uma lição de que não se deve perturbar o equilíbrio na natureza, isto é, não devemos intervir em briga de pata teimosa com lagarto mandrião e o pior é que perdi os meus óculos! Mateus veio me ajudar e logo encontrou os óculos amassados, pois na confusão eu havia pisado neles. Bem, quanto ao lagarto, ele retornou ao lago e foi procurar outra pata no ninho!


			Eu agora fico só observando o movimento dos bichos, fico tentando ver os gambás, ainda sem sucessos, em cachopos de bromélias no topo das árvores, mas localizei recentemente a morada de um Urutau (chamados no Nordeste de mãe da lua), que se encontrava disfarçado, imóvel, se fingindo de toco de galho seco! Por outro lado, já me encontrei proibido por um galo raivento que me atacou e feriu a minha perna, por ter entrado no galinheiro! Ele me marcou, não sei por que, pois ele aceitava Mateus. E assim a vida continua no Sítio da Goiabeira.


			
6) Tatu galinha: o morador mais recente no Sítio da Goiabeira


			Considero-me privilegiado por ser um “fazendeiro” de terras visitadas por tatus. Sabemos que os tatus contribuem para o equilíbrio de populações de formigas, cupins, mas também de minhocas e é apenas nesse aspecto que eles competem com o João de Barro e com os Sabiás aqui no Sítio da Goiabeira. Como eles têm diferentes turnos de trabalho, percebo que a convivência entre os bichos é pacífica aqui em nosso sítio e eu apenas sou o gerente desse patrimônio da natureza!


			Eu já tinha descoberto recentes buracos de tatus em nosso sítio e outro dia, pelas 06h30 da manhã de um sábado, eu avistei um tatu andando na grama da chácara em volta da nossa casa e quase não acreditei! Lá estava um belo tatu galinha, muito confiado, trabalhando e fuçando em volta de laranjeiras e tangerinas recém-plantadas! Tive muita sorte e do mesmo modo que já fomos visitados pelo Urutau e antigamente por um Furão, agora o morador mais recente do sítio é um Dasypus novemcinctus L., chamado vulgarmente tatu-galinha, tatu-verdadeiro, tatu-de-folha, tatu-veado e tatuetê.


			Decidi cercar toda a chácara com tela para evitar o acesso de cachorros de rua, famintos que eventualmente venham a perseguir os tatus que habitam o Sítio da Goiabeira.


			
7) O anoitecer no Sítio da Goiabeira


			Uma Juriti pousou na copa de um frondoso Jacatirão no alto do Morrinho, cantou quebrando o silêncio de um final de tarde, mas era um canto triste-chamativo e sua fêmea logo chegou. Trocaram carinhos, mudaram de galhos, pois surgiram gralhas azuis em algazarra competindo pela mesma árvore e as juritis voaram em busca de sossego.


			O cabritinho Meia Hora berrou baixinho no capril, chamando por sua mãe e os bodes desceram o Morrinho em disparada! Eu acho que eles estavam fugindo das abelhas agressivas que vivem nas duas caixas d ‘ água e que também me atacam.


			Uma saracura subiu o morro, caminhando rápido, mas de repente ela parou e abriu a sua garganta dizendo enfaticamente: “três potes, três potes...” e logo surgiram outras e incluindo os filhotes, eu contei um total de seis.


			Enquanto isso, no sertão nordestino a saracura canta “um coco, um coco...” e segundo a crença popular isso seria prenúncio de chuva, mas aqui na Goiabeira ela canta todo dia, principalmente no alvorecer e ao anoitecer, pois chove quase todos os dias. Elas são assustadas, desconfiadas, mas faceiras e com longas pernas vermelhas, peito azul e bico verde, me fazem relembrar o Sertão, nos bons tempos de inverno nordestino.


			O sol desapareceu do meu horizonte e mesmo sem a competência de um fotógrafo profissional e com um equipamento precário, para registrar esse precioso instante, eu registrei uma foto desse final de tarde no Sítio da Goiabeira, e embora “exista tanta vida lá fora...”, eu prefiro o sossego do mato, mas, mesmo observando as coisas simples de uma natureza exuberante, eu sinto saudades do Nordeste, pois aqui me faltam os preás do sertão e os mocós das pedras do Quixadá!


			
8) Copa do Sertão


			Assistindo hoje o disputado jogo pela Copa do Mundo da FIFA, entre as seleções da Alemanha e da Argélia, lembrei da decisão da Copa do Sertão no Açude de Cedro/Quixadá (no final dos anos 60 do século passado), apoiada por papai que era o Chefe daquele Posto Agrícola.


			Após as eliminatórias, seguida da fase de grupos, das oitavas de final, das quartas de final e da semifinal, a grande final ocorreu entre os times do Chico da Perua e do Chico da Cachorra, no campinho de terra ao lado do canal de irrigação no Açude de Cedro/CE. Enquanto o técnico Chico da Cachorra utilizou o sistema 4,3,3, o nosso treinador optou pelo esquema 5,4,1 com um centroavante dedicado e esse jogador era eu.


			Na torcida do team do Chico da Cachorra se encontravam: Dona Socorro (esposa do treinador Chico da Cachorra), Zé da Raimunda, Teteu, Expedito, Francisquinho, Paroara, entre outros, enquanto na torcida do nosso team se encontravam: Dona Rozinha (esposa do treinador Chico da Perua), Creuzo, José Maria, Maria José, Zé Mariano, Cancão, Raimundo da Mata, entre outros.


			O jogo terminou o primeiro tempo com o placar de 1 a 0 para o team adversário, mas no segundo tempo eu entrei no team fiz três gols e o placar final foi de 3 a 1 a nosso favor. E foi assim que ganhamos essa Copa do Sertão.


			Nosso team costumava treinar diariamente, desde as 16h até o anoitecer e em noites de lua cheia, isto é, o treino geralmente adentrava pela noite e o jogo somente terminava quando a bola se perdia na capoeira ou quando a mesma sofria um furo por acertar um pé de Jurema.


			Naquele tempo eu era tão dedicado ao futebol de várzea que certa vez mamãe me levou a Quixadá para ser consultado pelo Dr. Everardo (Médico Otorrinolaringologista), pois eu sofria de fortes crises de garganta. Após a consulta, ele notou que eu tinha verrugas no meu pé direito e me desafiou: “Como é rapaz que você quer ser jogador de football com essas verrugas no teu pé direito”? Vamos extrair essas verrugas?” Eu senti o apoio de mamãe e aceitei a boa vontade do médico que rapidamente anestesiou o meu pé, aplicou ácido nítrico nas verrugas, eliminou quatro grandes verrugas e fez os curativos. O problema foi eu continuar jogando bola, descalço e com aquele pé direito cheio de curativos!


			Eu, que costumava chutar apenas com o pé direito e jogava de volante na época, logo encontrei a solução: fui jogar de ponta esquerda e com isso aprendi a chutar e a dominar a bola também do lado esquerdo. Com isso levei vantagens, pois voltei a jogar de volante, ou de centro avante, e era temido pelos zagueiros e goleiros, pois eles nunca sabiam com que pé eu decidia dominar, a chutar a bola. Ganhamos aquela Copa do Sertão e eu fiz a maioria dos gols. Ainda tenho as cicatrizes das verrugas em meu pé direito, e são boas lembranças dos meus tempos de Quixadá!


			
9) O inusitado encontro dos nossos pais


			Nossa vida por um trisco ou ela já estaria escrita nas estrelas?


			Papai, formado como Engenheiro Agrônomo na turma de 1945 da UFC (Universidade Federal do Ceará), conseguiu por intermédio do Dr. Barreira um emprego no DNOCS (Departamento Nacional de Obras Contra as Secas) e foi alocado em um Posto Agrícola próximo à cidade de Itaparica/PE. Ele precisava de uma Secretária naquele isolado Posto Agrícola e perguntou à Professora Nair (nossa tia Nair, irmã de meu avô materno) se ela não teria uma parenta para assumir aquele cargo. Tia Nair escreveu uma carta endereçada ao vovô perguntando se ele liberaria Zita para ir trabalhar, junto com ela, naquele posto do DNOCS.


			Parece que vovô considerou o convite um tanto pretensioso, que mamãe teria solicitado a sua permissão etc., pois ela desejaria conhecer a Cachoeira de Paulo Afonso. Vovô sempre equilibrado, mas confiante em sua filha a permitiu de ir e lá se foi mamãe se encontrar com tia Nair no interior de Pernambuco. Entretanto, ela não esperava o que o destino teria reservado para ela!


			Ela assumiu o seu novo cargo e logo ocorreu uma recepção de autoridades do DNOCS. Mamãe, tia Nair e outras funcionárias assumiram a organização da festa e não deu outra! Papai se interessou pela moça e logo a pediu em namoro e para encurtar essa história (pois eu não sei bem sobre essa escala do tempo) e me parece que papai a pediu em noivado, em um encontro deles na Praça da Sé/Crato.


			O casamento deles foi realizado em Barbalha onde compareceram vovô, Mãe Edith, Tia Nair e outros da família dela. Os recém-casados se dirigiram a Crato se hospedando em um hotel em frente à Praça Siqueira Campos e de lá foram para assumirem o Posto Agrícola de Pilões/PB nas brenhas no Sertão Paraibano, totalmente fora da civilização, na companhia de Badé.


			
10) O início da nossa família em Pilões


			Eu imagino que eles chegaram a Pilões sem a menor condição de vida civilizada e de conforto para uma jovem esposa e com muitos riscos para as suas vidas. Papai, com competência profissional e com o apoio incondicional de mamãe, evidentemente apoiada por Badé, logo tratou de transformar aquela realidade de Sertão seco e inóspito em um oásis nordestino!


			Eu lembro que Tia Nair sempre nos visitava em todos os Postos Agrícolas em que o casal Zita e Zé Macário estivesse residindo e também vez por outra ela aparecia em Fortaleza, e que papai sempre a tratava como “Professora Nair”. Ela era amável e contava historinhas para nós, antes de a gente dormir.


			Pois bem, em Pilões, papai se dedicava integralmente aos seus afazeres profissionais enquanto mamãe e Badé se encarregavam de lidar com a meninada, ou seja, Cacaínha, eu, Tânia, Sérgio, Dídia, Tuezinha e Caelina (a caçula, nascida em Pilões), pois Chico já nasceu na época em que morávamos no Açude do Cedro/CE.


			
11) Nossa vida em Pilões


			A luz elétrica, no Posto Agrícola de Pilões/PB, funcionava das 18h30 às 20h30 e era gerada pela queima de lenha retirada do mato para alimentar a caldeira que liberava vapor de água, que fazia movimentar uma polia, etc. e finalmente surgia a luz para clarear as noites no Sertão. O controle de energia era determinado por papai e foi ele quem montou aquela central de geração de eletricidade, que era utilizada para a iluminação pública naquele posto agrícola paraibano, para puxar água do açude até o alto de uma caixa d’água (com capacidade de cerca de 30.000 litros), para a nossa casa e as casas dos funcionários.


			Às ٢٠h, o sistema era desligado e a luz apagava por uns ١٠ segundos, depois voltava para indicar às famílias que dentro de exatamente meia hora a luz seria desligada e a ordem era dormir, pois no dia seguinte, bem cedo, a vida teria que recomeçar. Papai trabalhava sempre com sinais de comunicação, isto é, tanto na batida da Cachorra (para sinalizar horários previamente informados aos seus funcionários) e também com relação à luz elétrica e no Posto Agrícola de Pilões, ele se comunicava a distância através de sinais de comunicação, pré-estabelecidos por ele e combinado com os funcionários e com a população local.


			Após a luz apagar, todo o povo e nós também deveríamos dormir, mas por volta da meia noite começava-se a ouvir o barulho típico de urina dos meninos e das meninas caindo nas grandes bacias de alumínio que ficavam por debaixo das nossas redes. Eu, que já era grandinho e tinha vergonha de urinar na rede, quando não aguentava mais, chamava bem baixinho: mamãe!


			Papai acendia uma lanterna que ele estrategicamente mantinha debaixo da sua rede e lá ia eu direto ao banheiro, mas quando eu retornava a minha rede e ele apagava a lanterna, eu sempre ouvia o barulho da urina de Tânia, Sérgio, Dídia, caindo direto nas bacias.


			O problema para a turma mais nova lá de casa era acordar no dia seguinte, isto é, se a gente não se lembrasse da bacia e descesse da rede ainda com sono, era fácil acertar o pé na borda do recipiente e, consequentemente, derramar no chão toda a urina recolhida durante a noite! Mas isso não era reclamado nem por mamãe nem por Badé.


			Eu, por ser maiorzinho, era acordado bem cedo por Badé, que me entregava um copo com um pouco de açúcar ou de rapadura raspada para receber leite mugido e tirado diretamente das tetas de uma vaca escolhida lá no curral onde, uma vez, eu presenciei o Sr. Alcides (o segundo vaqueiro, pois o vaqueiro titular era Antônio Caboclo, vindo da Malhada/CE) sendo arremessado pelo ar por um touro doido. Esse vaqueiro quebrou 3 costelas e papai comentou: “devemos tomar cuidados com touros ciumentos...”.


			Após a tiração do leite, o gado era levado para pastar na bacia do açude. Uma vez, nas férias, eu tive a permissão de papai para passar saudosos dias na companhia do gado e dos vaqueiros, na bacia do açude de Pilões onde os vaqueiros faziam um suculento almoço à base da rapadura com farinha e de curimatã assada na brasa. A gente fazia a travessia de um rio, junto com o gado, mas, certa vez, já no pasto, um touro brabo atacou o meu cavalo. Antônio Caboclo me ajudou e resolvemos aquela situação, ainda bem que Badé nunca soube desse problema!


			Mamãe e Badé arrumavam os meninos para a aula que deveria se iniciar às 7h. Badé cuidava da cozinha (no fogão a lenha que ficava acesa a noite inteira), para as empregadas servirem o café da manhã e em seguida começarem a fazer o almoço. A Cachorra dava o primeiro sinal às 06h (apenas uma batida bem forte) para indicar que o Dr. Macário já se encontrava em frente ao escritório; às 6:30h ela dava mais duas batidas indicando que o expediente deveria começar dentro de meia hora e assim deveria ser, isto é, exatamente às 7h surgiam mais 3 batidas na Cachorra para avisar a todos os funcionários que o turno matutino de serviços já estava começando.


			Às ١٠h٣٠ surgia uma batida forte para chamar a atenção de todos que dentro de meia hora o turno estaria se encerrando e assim deveria ocorrer, ou seja, exatamente às ١١h ouviam-se outras duas batidas na Cachorra e o turno matutino se encerrava. O mesmo se repetia a partir das ١٣h até às ١٧h, no Posto Agrícola de Pilões/PB.


			Lembro-me de que antes das 7h (quando se iniciavam as aulas) na Escola Isolada de Pilões, onde mamãe era a nossa professora (e também do meu papagaio Maroto), vários estudantes iam até o escritório para o Sr. João Pedro (um funcionário do Escritório) apontar os nossos lápis e lá pelas 08h30 começava o nosso recreio.


			Os meninos e as meninas (sob a supervisão de mamãe) ficavam em fila para receberem a merenda (goiaba, manga ou laranja, etc.) distribuída por um funcionário do Posto Agrícola de Pilões. Enquanto isso, quando Maroto, que vivia solto e também era meu colega de turma na Escola Isolada de Mamãe no Sertão da Paraíba me encontrava durante o recreio, era necessário que eu o distraísse, pois o loro queria ir junto para as aulas!


			Terminadas as aulas, mamãe se envolvia com tarefas domésticas (costurar, bordar, ensinar e cobrar de nós os deveres de casa) e Badé sempre me chamava assim: “Marco, venha cá para você pegar goiaba para a gente fazer um doce.” E outras vezes ela dizia: “Marco, venha cá seu danado para você ir tratar o porco...” ou “Marco, venha pilar uma Paçoca”, ou “Marco, vamos fazer cocada”! Eu era, de fato, o seu escravo preferido, mas eu tinha uma vantagem, pois sempre ficava com a raspa do tacho (no fabrico de doces e/ou de queijo de leite e/ou de cocadas) e disso eu gostava.


			Para mim, como menino em Pilões, a nossa vida era muito boa, até ocorriam vezes em que a gente acompanhava papai e mamãe para assistir missa em Antenor Navarro (hoje, São João do Rio do Peixe/PB) e após a missa celebrada pelo Padre Jaca, a gente ia visitava o casal Dona Maria e Senhor Alexandre. Em uma dessas visitas, a Dona Maria nos ofereceu bolo. Cacaínha, sempre muito educada, aceitou um pedaço de bolo e ficou na sala, mas Tânia e eu saímos correndo lá para fora para jogar os pedaços de bolo debaixo do Jipe e retornar, em seguida, a sala!


			Dona Maria do Senhor Alexandre, vendo que estávamos de mãos vazias, nos oferecia mais bolo e o ato se repetia ao ponto que após a nossa saída podia-se observar pedaços de bolo no meio da rua! Imaginem a vergonha que eles (mamãe e papai) passavam ao constatarem aquele desperdício do bolo da Dona Maria!


			Tânia realmente era muito ativa. Ela não costumava abrir portas para passar e preferia sair pulando janelas da nossa casa em Pilões. Do mesmo modo, ela não gostava de abrir o portãozinho do jardim e costumava pular a cerca para sair ou para entrar em casa e Badé, sempre aflita com ela, dizia: “menina, você acabará se machucando”.


			Eu avalio que papai implantou um projeto socialista em Pilões, onde as pessoas eram valorizadas pelo seu empenho em contribuir para o bem comum e assim, cada um fazia a sua parte, por exemplo: papai era o chefe, o professor alfabetizador dos seus funcionários durante a noite e também professor de Francês (à noite) em Antenor Navarro/PB. Além de Engenheiro Agrônomo, ele também era Veterinário, Mecânico e Eletricista (ele adquiria livros técnicos específicos pelos Correios e fazia cursos por correspondência no Instituto Universal Brasileiro para ajudá-lo a resolver os problemas em Pilões), enquanto que mamãe era a professora das crianças e nossa mãe em casa e Badé, além de selecionar e de treinar as empregadas lá de casa, dava conta de cuidar dos meninos danados lá em casa.


			Papai conseguiu alfabetizar, por exemplo, Damião (filho de Antônio Bento e da Dona Tereza), que era o encarregado de aguar as plantas ornamentais – Acácias, Flamboyants, etc. – que enfeitavam a estrada principal em Pilões e que passava em frente da nossa casa. Esse funcionário passava os dias buscando água no açude (em um carro com dois bois mansos) e depois se casou com Maria (Didi, uma empregada lá de casa vinda do Jardim/CE), que após o seu casamento ela passou a ser chamada de Maria de Damião.


			Mamãe, que foi a nossa primeira professora, também formou Manoel de Martim (eu acho que era o Sr. Martim, pai do referido Manuel, que era o batedor na Cachorra em Pilões), que depois foi “servir ao Exército”, por apadrinhamento do meu tio, Coronel Renato Macário de Brito, em João Pessoa/PB, mas na sua primeira vinda em casa desistiu do Exército, pois sentia a capital com cheiro de Barrão, ou seja, ele estranhou a maresia do mar naquela cidade do litoral da Paraíba e por isso desistiu da sua carreira no Exército Brasileiro!


			Como esses dois, existiam muitos outros personagens em Pilões, por exemplo, a Dona Tereza de João Pedro era a benzedeira de confiança de papai e de Badé. Lembro-me de eu ter sido muitas vezes benzido por essa senhora. Quem sabe, seja por isso, que eu tenha boa saúde e sorte em minha vida! Bom, de qualquer maneira, foi em Pilões que eu recebi a graça de ter Nossa Senhora das Graças como minha madrinha de vida.


			
12) Baldeação de trem em Piquet Carneiro


			Saímos, de Maria Fumaça, de Pilões com destino ao Crato, mas tivemos que fazer uma baldeação em Piquet Carneiro/CE para continuar a viagem no dia seguinte. Essa baldeação ficou marcada em minha memória por causa de muitas muriçocas em uma pensão ao lado da estação de trem! Segundo mamãe, fomos de trem porque o Jipe ainda não tinha chegado ao Posto Agrícola de Pilões.


			Localizamos uma pensão para o pernoite, mas um de nós logo viu todas as paredes do quarto, que eram brancas, pintadas de vermelho e de preto. Alguns pontos pretos eram por causa dos corpos das muriçocas mortas ainda colados nas paredes e o vermelho era do sangue das muriçocas, isto é, do sangue dos visitantes que dormiram naquele quarto!


			Pois bem, alugamos o quarto, mas Badé passou a noite acordada, matando muriçocas e nós, os meninos, sem conseguir dormir, ficamos reclamando das picadas e do barulho das muriçocas. Badé deve ter tido crise de asma durante a noite e mamãe teve que aplicar injeções de Filinasma nela. O dia amanheceu e nós finalmente pegamos o trem com destino ao Crato. Quanta aventura, mas pelo menos não passamos a nossa infância “em brancas nuvens”, isto é, felizmente temos historinhas nossas para relembrar e contar aos nossos filhos.


			
13) A matança de um porco em Pilões


			A parte de trás da nossa casa em Pilões ficava situada entre o escritório, à direita, e a casa de Zé Mariano e da Dona Cecília, à esquerda. Para baixo se chegava ao açude, mas muito antes do lago Badé e papai mandaram construir um chiqueiro de porcos, para carnear depois de gordos e também para ela fazer sabão. Badé, sob a orientação de papai, era quem fazia o sabão para o uso na lavação de roupas lá em casa e eu me tornei um menino rico, pela venda de algodão de minhas roças em Pilões. Por isso, ou seja, por eu ter dinheiro estocado em uma carteira de plástico e em um porquinho de barro, Badé decidiu que eu comprasse e criasse um porco sob as ordens dela!


			Foi assim: construído o chiqueiro de varas para o bacurim, lá embaixo no quintal da nossa casa, o porquinho cresceu e em seguida foi capado para evitar que ele virasse um Barrão! Para tanto, compramos um saco de milho (com meu dinheiro ganho da venda do algodão) em grãos e o porco começou a crescer. Tudo isso sob a decisão e o comando de Badé, que me obrigava a cuidar do referido bacurim e depois do porco já adulto.


			Pois bem, o bacurim cresceu, a capação feita por Raimundo da Mata, sendo bem sucedida e lá estava um grande porco para ser transformado em sabão. Quanto eu iria lucrar com aquele porco, isso eu não tenho a menor ideia, mas ordens de Badé teriam que ser seguidas e finalmente chegou o dia da matança do porco.


			Badé não participava do ritual de matanças de animais (do porte de porcos, novilhas, etc.), ela somente aparecia para tratar as vísceras. Ela era muito limpa e uma especialista em fazer pratos especiais com as vísceras de porco, de gado, de bode, etc. e também em transformar a banha do porco em sabão, aquilo me chamava muita atenção. Eu queria saber dos processos utilizados, mas ela dizia: “Marco, depois você pergunta ao Dr. Macaro”. Acho que foi por isso que depois me interessei em estudar Química.


			Zé Mariano se encarregou de matar esse porco, mas deve ter ocorrido um “mal olhado” da Dona Cecília, pois o processo da matança desse porco foi complicado! Zé Mariano pegou um porrete de pau ferro e deu uma forte lambada na nuca do coitado que agonizou gritando muito. Em seguida, ele sangrou o referido porco e coletou o sangue para Badé fazer chorrisco. A água já estava fervendo e ele começou a limpar o porco com uma faca bem amolada, entretanto quando um dos lados do porco já estava limpo o mesmo acordou, deu um grande ronco, caiu da tábua e saiu cambaleando pelo chão de barro!


			Coitado desse porco, pois além de Zé Mariano ser considerado incompetente em matar porco, Badé que viu aquela cena de longe logo tratou de se benzer e dizer o seguinte: “Valha-me minha Nossa Senhora... isso parece coisa do demônio”! Ela não aceitou nem a carne nem a banha do porco. E eu, que era o dono do porco, é que sai no prejuízo! Eu realmente não sei o que feito desse porco, ou seja, se Zé Mariano terminou a matança e a limpeza, quem ficou com a carne e com a banha do porco, nem sei se esse problema (conforme os mitos de Badé) realmente foi provocado pela presença da Dona Cecília durante a matança do meu porco!


			
14) Outras lembranças de Pilões 


			Em minhas lembranças de menino, a bacia do Açude Público de Pilões era um paraíso e certamente era, pois papai protegia aquele ecossistema. Lembro-me que existia uma grande fartura de peixes, de patos selvagens, marreca verdadeira, marreca viuvinha e mergulhão na lâmina de água do Açude de Pilões.


			A sangria daquele açude era um espetáculo à parte da natureza e ainda hoje eu ouço o barulho da água caindo forte do sangradouro, dos peixes tentando subir por uma escada lateral e do cheiro de peixe no ar. O volume de água era tanto que a ponte, logo abaixo desse sangradouro, parecia bem baixinha e o pomar ficava alagado pelo grande volume de água que roncava forte descendo pelo Rio do Peixe.


			Já fazia parte da tradição da Semana Santa em Pilões a distribuição de peixes para os moradores do local, ou seja, de acordo com o número de familiares, cada funcionário tinha o direito a tantos quilos de Curimatã, ou de Pacu, etc. e isso era determinado por papai, que também recebia a sua cota de peixes em função do número de pessoas que moravam sob a sua tutela, ou seja, nesse quesito ele se igualava aos seus funcionários. Essa distribuição de peixes na Semana Santa era feita ao lado da caixa d’água e do escritório oficial do Chefe em Pilões.


			Existia uma charrete para ser utilizada em ocasiões especiais, como por exemplo, quando os nossos familiares chegavam para nos visitar e também se aproveitarem das qualidades medicinais das águas termais e magnesianas do Balneário do Brejo das Freiras que ficava próximo a Pilões. Eu sei que vinha muita gente do Crato, incluindo primos e tios. Uma vez apareceu por lá a Dona Beleza, que morava no Cedro (casada com o Sr. Caitano e mãe de Carmélia e Sílvio) e ela queria ir até o Brejo das Freiras. Eu não sei por que circunstâncias, mas eu fui o piloto da charrete em uma dessas viagens e lembro que contavam lá em casa que em uma situação perigosa durante a nossa viagem, eu teria tranquilizado aquela senhora dizendo “não se preocupe Dona Beleza, pois o cavalo é manso e ele nos levará em segurança até o Brejo das Freiras”!


			
15) O gato do Senhor Romão


			Eu sempre criei passarinhos em gaiolas que eu mesmo construía. Eu cuidava de 23 gaiolas com passarinhos que comiam secos, por exemplo, xerém de milho ou alpiste e cada uma com um passarinho, em nossa área de estudos mais outras 10 gaiolas grandes com passarinhos que comiam molhados (frutas) na área próxima à cozinha, além do Cancão de Badé, em nossa casa de Fortaleza.


			Entretanto, não era eu quem queria tantas gaiolas com passarinhos lá em casa (de fato eu pretendia ter algumas gaiolas com passarinhos especiais, mais um viveiro para a maioria dos passarinhos comuns), e sim papai. Papai, sempre que voltava do interior trazia mais e mais passarinhos e quando mamãe reclamava do exagero de passarinhos, ele argumentava: “Mano gosta de passarinhos”, mas não era ele quem cuidava dos passarinhos, e sim eu!


			Pois bem, esse meu apego por passarinhos foi apoiado e incentivado por meu pai e por Badé, desde os tempos de Pilões. Certa vez, eu estava criando 3 Galos-de-Campina (tirados do ninho ainda filhotes e eram os pais deles que davam comida no bico, com isso eles já estavam bem crescidos e empenados), lá embaixo - já descendo para o açude - em um pé de Juá, quando certo dia eu fui vê-los, mas a gaiola estava com alguns palitos quebrados e os Galos-de-Campina não estavam mais lá!


			Comentei esse fato com amigos da minha idade e a nossa conclusão foi de que o gato do Senhor Romão teria comido os meus Galos-de-Campina! Montamos um plano para pegar aquele gato desgraçado. A gente sabia que seria muito difícil pegar aquele gato, pois o bichano era arisco e muito ligeiro, mas certo dia nós o vimos passar em disparada, correndo por cima do lajão e tivemos que nos apressar para dar uma lição no referido gato!


			Eu fui para casa (e muito disfarçado de Badé – ela nem sabia que eu criava aqueles Galos-de-Campina, quanto mais se eu contasse do plano para pegar o gato do Senhor Romão!) e levei o nosso cachorro escondido dela ao encontro dos colegas que traziam os cachorros das suas casas.


			Em seguida, nos dirigimos para um local onde achávamos que poderíamos localizar o malvado do gato e tivemos sorte, pois encontramos o grande bichano. Os cachorros foram para cima do gato que lutou muito, foi mordido pelos cachorros, mas ele fez muito estrago nos cachorros ao ponto de a gente separar a briga, pois um dos cachorros foi atingido (pelas unhas do gato) em um dos olhos! E agora? O que fazer para tratar dos cachorros feridos?


			O gato sumiu e nós ficamos com três cachorros feridos e precisando de curativos! Essa luta (dos cachorros com o gato) foi logo após o almoço, mas pelas 4h da tarde Badé me localizou e perguntou: “Marco, o que você andou fazendo com o nosso cachorro”? Eu contei todo o ocorrido e dessa vez ela decidiu me punir. Eu desobedeci, sai correndo e ela botou três empregadas atrás de mim, mas eu, já que era um menino meio ligeiro, corri para o mato e me escondi na copa de um pé de Groselhas e escapei daquele castigo.


			Lá em casa não existia conflitos, mas a última palavra era de papai e quando existiam brigas de meninos, ele dizia: “venha cá Sinhá Antônia, para apartar essa briga dos meninos”. Lá vinha Badé que impunha cinco minutos de castigo para cada brigão (um olhando para o outro), depois nos mandava tomar banho e em seguida nos abraçar.
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